
Vírus Marburg pode se espalhar 
por mais três países na África 
A doença tem alta taxa de mortalidade e, após a Guiné Equatorial, a 
Tanzânia também confirmou a ocorrência de um surto nesta semana 
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Em Nova York, Gran 
Júri volta a se reuni 
para avaliar caso Tru 

ria do continente precisa 
ser fortalecida pira lidar 
com as ameaças de doto-
ças disse o diretor lutcel-
no do CDC Africa. Ahmed 
Ogwell Oisma. 

Nesse contexto, o Stinis-
titio da Saúde da Tanotssa 
Informou que 261 contatos 
dc pessoas tnfrcisdas foram 
Identificados e estão eob 
monttoramenta Alisa dis-
so, o Governo recantetadou 
que a população evite t.- 

e. potsivets pacientes. 
Entee humanos, contagio 
pelo vinas acorre altau do 
contato cena fluidas carpo. 
rato de pessoas infectadas 
ou eupetilcles e materiais 
Igualmente conaamlnadnL 

No final de fevereiro, 
Organização Mundial da 
Saúde considerou que ao 
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chanceo da epidemia, que ditas monta aconteceram 
ate então estava apenas ns drvtdo a issfecçle por Mar-
Nova Guiné, oe eopalhar 
pc's mundo eeam baixas bueg. Atuelmense, nao saiste 
No estante, 31 havia claooi. vacino ou tratamentos anti 

ficado como moalcrado' o tirais tprevaolos para lidar 
ruco de que a doença via- como proble. Nu entaas-
neaaaingar a África de ma-  es. a OMS já divulgou pre- 

'lamente que está avalian-neira geraL Desde que foi 
identificada pela primeira do potenciais tracamentoo 
vee. em 1967,   eva Alema-  que Incluem hemocom-
nha, a doença também já poneoteo. Imunoterapisa. 
apareceu como casos Ina-  mxdtcamentos e vacinas 
lados e epidemiso de me-  candidatas. Entre os prin-
nor escala elsa nações como capali sintomas da doença 

Angola. Gane. Guiné-Co- destacam-ai febre, dar de 
aaerl, República Demo-  cabeça, dares ..e.].,.. e 

sanprasneneo 
 

crática do CO",., Quinit. 	
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África do Sul e Uganda. morosas. 0° ÓbItos, geral-
Em 2004, por exemplo. um meseta, acontecem entre 
aoxto registrado em An 	oito e sove dias depois doo 
gola malou 90% das 252 sintomas iniciarem e estio, 
peno,' infectadas. No ano multa, veeea. relacionados 
pasta do, em Gaea, outrsa a perda de sangue. 
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Nesta qeaaala*ird, 2Z o a os mça.daçõ'e elevou vaar 
trajado pier valsou a a mu- paoceaos outissais Na epir' 
suo nas Nova btlç nau Pslsdea tato, ates atas asas 
Iissadot pan anSas te o a' paasçõn bem aesalaa e 
pesdnate4 Dmaald Tnansp, os- devnn r o eaas 005 075 
&astná acatsaçãa por ter pa 	euakt dia hazt sem tona- 
ama asa de danos saúdes a bún nti sodas 	de na 
INtato de ar teu tibdo tmtsdoosbaaaceo eotdat da 
unto das ddçetes dc Zona, Da- daiçimpatsattcits na Grama 
dceR,alo,liaddadeatâao edeleessenssoataotegsr 
alesis mdáste, casou a posatb- dosieauta da poesidia,da q.se. 
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O viras Marbuxg voltou 
a chamar a atenção das au-
torlelade, de tende nesta 
semana devido & confirma-
do de que a Tasscinis vive 
um sorte da doença. De 
acordo com o Ministério 
de Saúde do Pais, ii ibraita 
contabIlizado, oito casos 
da doença e cinco morto. 
Inclusive, de um profissio-
nal de saúde. No final de 
fevereiro, a Guiné Equato-
rial Ji havia divulgado que, 
pelo nativos, lindas foram 
perdidae em decoreincla da 
doença, que considerada 
elo letal quanto o ebola, 

Nesse contexto, ontem. 
22, o Centro Africano de 
Controle e Prevenção de 
Dornças (MC) emitiu um 
alerta de que o, surtos po-
dem se espalhar por outros 
trio patare do continenen 
tjgtnda. Ruenda e lOuras-
di. É a.portanto destacar 
que a taxa média de mor-
talidade do Narinas5 6 de 
50%. porém, pode chegar 
U% dependendo de fatores A 0115 Já liSa tlssafficado mete 'rnodueadoo sinto da doença a. aupsiser pala 
como e variante do viras e 
os cuidados prestados aos 
pacientea. Nel&srinls, por 
exemplo, a taxa de mortali-
dade te encontra em 63%. 

Esta é e primeira ver que 
o pais confirma casou da 
enfermidade, Aléen disso, 
ambas as cidades onde fo-
cam confirmados os casos 
ficam localizadas prõximas 
Si fronteiras com Uganda. 
Burundi e Riastada. fato nec 
que preocupou si autorida-
des devido & alta mobilida-
de da popuieçio es isca. 
Pedimos ia passou que 
continuem compar.  tilhan-
do informtçõea em tcmpo 
hábil com ao autoridades 
pata permitir uma resposta 
mais eficaz. Esaas doenças 
infeceaotaa emergentes e 
tttmergeeteo ato um sinal 
de que a segurança astutA- 
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